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RUA J03Ê PAULINO 

Desde 1854- era conhecida por Rua das Piores 

01-07-1889 por proposta dos vereadores José de Fran- 

ça Camargo, dr. Ricardo Gumgleton Daunt, Oto Langaard e Almeida Sales, 

a Câmara de Campinas denomina de José Paulino a antiga rua das Flores. 

Inicio na rua Henrique de Barcelos 

Término na Avenida BarSo de Itapura 

Centro 

Qbs.: Diz Benedito Otávio que por volta de 1854 essa 

região ee compunha de amplo campo baldio em grande parte alagadiço, sen 

do que em parte (zona do Mercado Municipal) se extendia um jurumbeval, e 

mais para cima se alastravam rosinhas silvestres brancas, de onde origi- 

nou-se a denominação de rua das Flores. 

JOSÉ PAULINO NOGUEIRA 

Nasceu em Campinas em 13-02-1853 e faleceu em S.Paulo 

em 10-11-1915, filho de Luiz Nogueira Ferraz e Gertrudes Eufrosina de 

Almeida Nogueira. Aos 12 anos, mal terminava seus primeiros estudos,foi 

trabalhar como caixeiro na firma Santos & Irmão, onde continuando seus 

estudos e revelando sua capacidade comercial, seis anosmais tarde, tor- 

nou-se sócio da emprêsa, ocupando sua direção, mudando seu nome para 

Santos, Irmão & Nogueira. Ainda quando estudava na Escola de Quirino do 

Amaral participou do grupo teatral de amadores "Boêmia Dramática Campi- 

neira", formando também um grupo coral, dirigido por Santana Gomes# A 

firma em que trabalhava reunia os maiores políticos da cidade, onde Jo- 

sé Paulino passou a participar de grandes campanhas como a propaganda da 

República e abolicionismo. Tal a confiança adquirida que na última elei 

ção municipal da Monarquia, conquistou uma cadeira no Legislativo da ci- 

dade. Bn março de 1889 tem inicio uma das páginas mais tristes de Campi- 

nas, atingida pela terrível epidemia que ceifou milhares de vidas. A a- 

tuação de José Paulino foi notável, organizando postos, para o combate e 

socorro, e mesmo de cama, atingido pelo flagelo, continuou a determinar 

providencias, a dar ordens e distribuir tarefas. Proclamada a República, 

tomou a ser eleito vereador. Forçado pelos complexos negocios que absor 

viam grande soma de sua férrea atividade, mudou-se para S.Paulo, desen- 

volvendo, então, muito mais seus negocios. De 1910 a 1915 presidiu a 

Cia. Mogiana de Estradas de Ferro, adquiriu a Cia. Agrícola Cravinhos, 

fundou e presidiu a Companhia Paulista de Seguros, fundou o Banco Comer- 

cial de S.Paulo, presidiu o Liceu de Artes e Ofícios, futodou o Institu- 
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to Profissional "Bento Quirino", em Campinas e a Escola Comercial de 

Campinas, foi membro da alta administração da Santa de Misericórdia 

de São Paulo, dirigiu por largo tempo a Sociedade Paulista de Agri- 

cultura. Em Campinas a sua colaboração era constante a todos os gran 

des empreendimentos, a exemplo da Santa Casa, do Liceu e da comissão 

pró monumento ao padre Diogo Antonio Feijó. Poi casado com Prancisca 

Coutinho Nogueira. 
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Em Julho de 890, durante um 
banquete oferecido a Glicerio, que 
íora^ escolhido para ministro de 
Floríano, José Paulino Nogueira 

. foi. designado chefe do seu Par- 
tido.. E no -dia -seguinte a Câma- 
ra ipaügurava, nó seu salão o re- 
trato de José Paulino —■ "o pre- 
sidente' da Câmara ^que não saban- 
iSonafa o pôsto nos dias tenebro- 
sos cie 80". ; 

'Entfè ,os iorádor-es íiguròú o dr. 
Eduardo Guimarães, .médico de 
José .Paulino no ano anterior, 
guando "esse 'pòlítico fora .atacado: 
jfeela. peste. Eduardo Guimarães 
declarou -que, no leito, José Pau- 

■lino lhe •dissera: ! 

' —- "Doutor, eu não posso morC 
rer — porque Campinas ainda' so- 
,íre muito e precisa dos meusjser-, 

' vicos, 
Na chapa de prata do^éeíírdfe) 

figura esta inscrisão: ^ 0 
"A José Paulino .N:ogueÍTa,v.Be-r: 

"Tnemérito Presidente da ..MumciJo 
, palidade de Campinas, por- sua j 
. heróica -dedicação ,á causa puhli-j 
■ ca durante a epidemia, o povo a-" 
gradeciáo". • ■ 

Chefe do Partido Republicano, 
José Paulino procurou aliciar -os' 
■etenlentos sque antes pertenciam 
és -fileiras ,dá Monarquia. Os-re- 
publicanos -"da velha guarda" não; 

' viam com bons olhos os seus es- 
forços pacificadores, e teve .él: 

... que . vencer, . com muito taeto,. 
• grandes •obstáculos e dificuldades..' 

Vem :a demissão -do Ministério ,de 
Deodoro e entra para o govêrno 
d -liarão -de Lueena, antigo -ser--; 

• vidor «do Tiôno.t.E, nessa .quali-- 
.: dade, o vc-jho político inicia o seu' 

ataque ccnlia os 'generais".— os: 
- "generais" da cheíla do Partido: 

Campos Sales, GUcério, Prudente' 
de Morais. E para estabelecer a 

' cisão nas hostes paulistas, o Barão 
nomeia Américo Brasilense para 
Buééder, no cargo de Gov-ernador, 
ãvJorge libiriçá. ,■ ... 

. ';.'íA3oi ese a Juta dos -iiuUticas 
paulistas contra o maquiavelismo 
ds-ã.ucena, -.ique-se «entia ampara--' 
dpvjpor Deodoro. - Prudente Me. 

• 'Matais,- Campos Sales, Glicério,' r BenSardtno de Campos, -Almeida '• 
JfiWueica, Morais -Earros, .IRodri-- 
gues Alves, Adolfo Gordo, Pauli- 
no Carlos, Costa Júnior, Alfredo 
EUis, -Cesário Mota, Souza Mursa,- 
MT. Carvallial, Caídos .Garcia e, 
Domingos de Morais se opõem 

■ 'ào governo «central« lahcam-sna- 
biíesto ao povo. Da Capital, a ei-, 
são . se espraiou, para o interior. ■' 

fta 'Campinas, José Paulino,« 
íiel sãos antigos companheiros, s 

.. |nautem ,a situasão que se vai a-" 
c gfeyando.JMas-os 'adesistas de.A-'; 
-• médico .BraBiliense vão tomando ; 

gpsisões, dominam a Intendência 
MgÊicipal * a Policia. £' -quando'1 

ipRé Paulino -abandona a chefiai; 
' ipC^ariido, '<que volta ás .mãos ále 

Mlçéfio. .Antes de 'fazê-lo, dá ao'! 
jpçg», pelo "'Correio de Gampi- í 

.-jHtplicação. Por. êsse' 
p^Siníéiito, -tem-se a justa medi- 
Jgaiao Momem,público que era Jo- 
n» l^ulkx» tKojueíra. 

Assim sc alinham os seus ter-, 
mos: - : 

"Desde-o dia 14 ,do . corrente " 
considero-me desligado do Dire-.j 
torio do Partido Republicano des-! 
ta cidade por haver-me convenci-; 
do de que muitos, dentre os meus j 
correligionários, discordavam in-] 
teiramente ,da atitude -que entén-: 
di dever guardai- diante dos-' aeón- j 
fecrmentos que áqüi-- se prepara-1 
yam eru razão do' movimento óne- j 
nado ehi diversos .pontos" deste'Ès- j 

Mão nos tendo sido possível; 
conseguir a adesão do nosso des-: 
iacamerrto policial e estando in- 
formado de que os partidários .ào; 
presidente ora deposto haviam 
•reunido grande numero ...de ho- 
mens-assalariados para -O auxilia- 
rem - na -resistência, convenci-me 
•de que a -deposição da Intende.n-, 
-cia-não -se xealizaria, como .acon- 
teceu nas outras localidades, sem 
"efusão de. sangue. 

Eu jamais me perdoaria o sterí 
concorrido com: o meu Conselho 
para o rompimento de uma lutà 

! que devia por ;em risco centena-. 
' res -de vidas, maximé -.quando tí- 
nhamos toda a certeza de que o' 
dr. A-merico Brasiliense se reti- 
raria ou-seria deposto dentro .de: 
poucos dias, embora não se' ma-/ 
nifestasse o pronunciamento de! 

Campinas.' ' ■ i 
s ■Quem, conhecendo', a política 
desta cidade, tão cheia de. profun- 
das odiosidades -pessoais,., acumu- 
ladas de longa data, e observan- 
do a extraordinária superecitação, 

-de animo-de um e de outro gru- 
po,./se animajEe a concorrer pára 

! um' .gravíssimo conflito, comete- 
|ria, :a meu -ver, crime de lesa- 
patriotismo. . 1 Fizessem-no .outro, que eu pre-t 
firo os dissabores e as contrarie-: 
idades que. me tem deparado esta| 
.emergencia,; a ver '.derramar-se | 
inutilmente, cqmo para efeito de j 
mera -encenação, so isangue ..do mais 5 
liumilde idos meus conterrâneos. 
Quaisquer que.-possam ser os jui-, 
zos ■originados da ^paixão e exal- 

■tamento. de muitos, fdiz-me .a cons- 
ciência ..que eu soube cumprir o 
meu dever -de «cidadão — e é 
-quanto basta". 

José Paulino JNfogueira, que 
enfrentara -o -terror da epidemia 
.pouco-'tempos antes, -mostrava-se, 
nesse passo, coerente consigo 
mesmo: sem poder -harmonisar os 
ânimos políticos, preferiu aban- 
donar ,a Juta pará mão -ver o luto j 
entrar de novo, por'questões par-i 
tidárias, nos lares campineiros! ; 

A «lEPEBLICA JENTKA EM:. .í 
•ukise ' ; 

Nos últimqp meses de 1.891 -a; 
Kepública passava .uma -fase de; 
crise aguda. Deodoro da Fonseca 
transferira -o governo a Floriano, 
fevando -em sua .queda o Barão! 
de iucena, que se mostrava, im-! 
placavel -adversário dog -grandes: 
lideres de iSão Paulo — "os gene- 
rais" da República. Em São Pau-, 
lo, contudo permanecera r.Améri-, 
co Brasiliense, pontra quem' to--! 
das torças sé rebelavam. Des- 

rv-H^ 
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files e çomicios se reàiizain cò-^ 
mo protesto á perax^aencia do 
delegado do govêmo central. 
Campos . Sales e Francisco Glicé- 
rio, vgue haviam sido, respectiva- 
mente, ministros da Justiça e .da 
Agriciiltura,. vinham á praça pú- 
blica .-.para encabeçar o movimen-- 
to. impunham, insubmissos, a saí- 
da de Américo Brasiliense. Hou- 
ve tiroteios, depredações e em- 
pastèlámento de um -jornal — o 
"Correio Paulistano", órgão do 

Partido: "Republicano. ■ 
,UAfinal, venceram os ""generais". 
Capitulou Brasiliense, passando o. 
goyêmo ao comandante -das for- 
ças ..federais, que o transferiu Jo- 
go ao substituto -legal —- o dr. 
José Alves de Cerqueira Cezar. 
E a . paz voltou .a reinar -nos re- 
dutos paulistas. Ros municípios, 
a-..situação se modificou ido dia 
para a poite, sem -violências. Em 
Campinas, a Intendência passou a 
umlConsellio presidido por T.o- 
maz Alves, dele paríieipanío, 
também,. João -Manoel. de. .Almei- 
da Barbosa, Orozimco Maia, Fran- 
cisco de Andrade Coutinho, Os- 
car Xeíte de Barros, Carlos Kay- 
sel, ".Augusia Cezar do Nascimen- 
to, André ReinharSt, Francisco 
GUcério, rearticulando as hostes 
do ,seu 'P.R.P., passou a contar 
com o decidido apoio de José 
Baulino. Nogueira e Bento -Qui- 
rina 

Realizadas as eleições em 1392, 
foi íJosé Paulino eleito e-condu-' 
zido ã presidência da Gamara, que 
nele viam .o "homem falhado pa- 
ra -.conduzir .a -edilídade -em tão 
diucu e aspèra conjuntura. 

-Nêsse período, José Paulino, 

■sempre á tésla dós' Seiiá íempreen-h 
dimento.s comerciais, tem leuãpo 
para vencer' r Crises -põlíticas ;çk, 
ainda, para assinalar a sua pasf; 

, sagem pela Câmara com" duas 
, proposições de envergadura: j - ? 

l.o — concessão de íavofçs já^" 
sociedades -coopénativâsí. dê' yícónã, 
sumo; ' 'ií :•» 

' S.o — Garantia de juros <f% »o! 
ano) para um empréstimo dé' 
quatrocentos contos, afim deiqiue» 
a. Cia. Carril .Agrícola Funjlen.f 
se. -reencetasse a construção ;; de J 
suas ; linhas, que reergueriam [ a t 
economia da zona então chamas s 
da d.o ""FiUnil". ' í , 

O. H-OIKEM OE fNiCIATIVA" ; 
_Jósé .Pauliiíò". :Nogueirah-etja *; j 

- homem dé atividade polimoria..]: 
tíunca desenvolvia ,uma hsó .nu-'; 
piativa."' Empreendia varias,:-?ãò-; 
-tnesmo tempo- Re 1910 a" :191b, 
.presidiu ,a Companhia Mogiana ; 
•de Estradas de Perro. : 5 :. 

Associado a JoséÈ: de Qué|-:- 
noz-tAranha è .José - de ■Queiroz 

i Xacerda, comprou a -Cia. Agrf- 
cqla de Cravinhos, .consideràdn,« 

■ aja época, a maior e niéihortnç-r ; 
ganizaçãò cáféeífa ' ,do,;Estidp.i. 
í-Fundpu -.e presidiu a Gompâ-' 
nhia Paulista de Segurrs. Pun- ■ 
dou, com Erasmo Assunção ie 
José Maria AVitaher,. o ■ Banco 
Comercial do. Estado de São,. 
"Paulo. Presidiu o Eiceu de Ar- : 

-tes e :OEcios, de. São Pa.úlo.; 
Fundou d Instituto "Profissional. 

; Bento Quirino e- a' Escola Qé-.: 
-mcrcial dé. Campinas. Foi 

-. bem "Trnembrp da :-âlta. admjnij-J , 
- tração ,da Santa Casa dê IVKse,-..- 

riccrdia .de São Paulo. Dirigiui, 
por- largo tempo a, Sociedad?;;, 
Paulistó de Agricultura. siíPs- 

O CHEFE sDE FAMÍLIA 

* "Na Família Nogueira", -úvz ©ej&po Lôbo, "família «nor- v 
«oe -pelos «vários -ramos -e gerac^^K&elas relações de aíim- 
tiade, José Paulino assuinia|-"IÉyw£iue passou a projej-ai'-. 
sevjio comércio, as Iimsõeàf^ejas JEesponsabílidades de . cheíe, 
Era.o amparo, o '«stimdlo, oxnasgjBio e a grande fôrça proR 
tetora ^ue irmãos, «ebrjnhos iraBS^K^rocurávam nas ho- 
ras de aperto —- e sabiam OT|f#ffejpmparo não íalhava. 
Quando-mal entrara na casa. QoCvHuar entoes, alím da fa-. 
milia numerosa, já estendia ;sua ação benéfica aos irmãos' e 5 
assumia um-papel de patriarca nom a autoridade do posto 
'reforçada "pela autoridade maior .üe suas 'virtudes idüMes^i-- 
cas. JNo seio da família, principalmente depois que perdeu, 
a .esposa, uue fôra uma companheira «valorosa -e" -desvelada 

nosua vida em torno dos filhos, e-deu afilha mais velha,-d.• 
Ester, a -prerrogativa de mãe.oadotiva. dos tnenores% Mante-: 
ve'em sua uâsã, ãté'O fim'-^á-'vldá,1,os-hábitos tie-bd^ito e " 

1'Compostura .que aprendera na casa .paterna". 

V W i \i 
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NfctfflMK: 

JOSE' PÂÜIIHO - rua 

(José Paulino Nogueira) 
Começa, na rua Froença e termina na Avenida Êar&o1 

de Itapura, ligando a PONTE PRETA ao CENTRO e à 
VILA IT^PURA. 

A denominação foi dada em Ia de Julho de 1889, por 
, proposta dos vereadores • José de 'França ■_ Camargo, Dr. 

^ Ricardo Gunibleton Daunt, Oto Xanggard e Almeida Sa- 
les «(dados compilados pelo Sr. E'dmo Lucbini Goulart, 
para a publicação de sua autoria "RUAS DA E'POCÀ IM- 
PERIAL"!. Chamou-se, antes, rua das Flores. Tem 9 me- 
tros de largura. O 'prolongamento foi autorizado pelo edi- 
tal de 12 de setembro ãp 1927 (Barão Geraldo de Rezende 
até Barão de Itapura). > . 

DADOS BIOGRATICOS: 
; O Corone] José Paulino Nogueira nasceu em Campinas, em 
Í13 de fevereiro de 1853, e faleceu na cidade de S Paulo, à tua 
Conselheiro Crispiniano n.o 9, em 10 de novembro de 1915 Era 
filho de Luís Nogueira Ferraz e de dona Gertrudes Eufrosina de 
Almeida Nogueira. 

Tendo nascido na ocasião em que sua família empobrecia, i 
isto é, quando a incipiente economia da Província passava do ci- 
!elo do açúcar para o do café, isto quando êle-já contava 13 anos 
jde idade. Mal havia concluído o curso primário, foi êle trabalhar i 
Ina futurosa firma Santos & Irmào, como garoto de recados. Ao 
'mesmo tempo continuava seus estudos. Seis anos após, revelada a ! 
isua capacidade comercial, ocupava a direção da firma. j 
t Mas, José Paulino não se limitara à atividade comercial. Não. ! 
'A êste tempo, êle já se infiltrara no terreno político e tambén.' 
taqui era respeitado. 

Assim, a ]oja dos Irmãos Quirino dos Santos, transformou-^;- 
em reduto de civismo, pois dali. na palavra do auxiliar mais jo 
vem, era dada a orientação política, exata, das gentes de Camp: 
inas de então e apoiando a campanha abolicionista, à propagano- 
jda República e muitos outros movimentos cívicos, recebeu da Cair 
ípos Sales o cognome de "Sociedade Anônima de Interêsse Geral". 
| E José Paulino ia cada vez mais ganhando a confiança de seu • 
bares, e na última eleição municipal da Monarquia. êle obtevi- 
loma cadeira no Legislativo da cidade, ao lado de Júlio de Mes- 
jquita, e Salvador Penteado, cabendo a êste a honra de presidi-lo. 

Em ,1889 Campinas foi terrivelmente atingida pela epidemia 
pe febre amarela, a qual em poucos dias ceifou milhares de vidas. 
INão. foi preciso dizer a José Paulino quaf o seu dever. São do 
bomal, o "Estado de S. Paulo" as seguintes palavras: "...sacrifi- 
fcou tudo à defesa de sua terra tão cruelmente vitimada. Não ar- 
k-edou o pé do seu posto. Foi incansável; foi o organizador de to- 
pos os aparelhos de combate e de socorro, em dias de tamanha 
(tristeza e de tão dura provação, e só interrompeu sua obra huma- 
jnitária quando caiu na cama, atingido pelo flagelo, Do leito mes- 
íno, continuou a dar ordens e a distribuir tarefas, com uma dedi- 
cação sem par. Ficaram conhecidas' as seguintes palavras que 
disse a seu médico; "Doutor, eu não posso morrer, porque Camp: 
nas ainda sofre muito e precisa dos meus serviços". • 

E dç .fato não morreu e prestou ainda'relevantes serviços ; 
sua terra nata' - 

Em 1890, após a proclamação da República, a cidade home- 
nageou-o, bem como a outros, colocando uma placa na parede dr. 
Casa Santos & Irmão, placa essa que ainda hoje se pode ver «■ 
prédio da Escola de Comércio Bento Quirino e onde se lê a s: 
guinte inscrição; - 

"Gratidão eterna do Povo Campineiro à Casa Santos 3 
mão & Nogueira, pelos relevantes e inoividáveis serviços 
êle prestados durante a epidemia de 1889". 

Em Junho de 1890, com a presença de Francisco Glicerio, e 
tão Ministro da Agricultura, foi inaugurado um retiato a oleó, > 
José Paulino, em tamanha natural, na Sala da Câmara e cu 
base, em chapa de prata, lê-sp êste dístico: ' ^ 

"A José Paulino Nogueira, .benemérito Presidente da Mr 
nicipalidade de Campinas,, por sua hei;óieà dedtpação ; 
causa pública durante a epidemia. * O Povo agi ideei d- 
1889". 

Foi o fundador-da Usina Açucareira Ester ■ S/A., na .zona d;. 
Funi] (boje Sorocabana); Diretor ^da Companhia Mogiana de Es- 
•tradas de Ferro. Um dos fundadores dá Companhia Agrícola de 
Cravinhos, o.up foi uma das maiores fazendas de café do Estado 
Mais tarde, ao lado de José Maria Witaker e Erasnío Assunção, 
lançou as bases de um banco, hoje o Banco .Comàrciai do Balado' 
lií-ái. Paulo, Foi lambem o miciedoí-,dòs seguros nnooimís isto 
com ia fundação da Companhia Paulista de Si-euros, -'a pnò tra 
empràsa ■ nacional. ' < { i • . 

Diogo'-Antônio Fe.ijó, êle prestou ■'efetua 
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í>ADOS BIOGRÁFICOS 

, Nasceu José Paulino Mo-., 
j gueira lio dia I3"tí2. íeve-'; 
j. i.eiio tíe 1353. O seu fale- 
i>s&urento deu-ss em novem- 
t -mo;- do ano cie 1915. ^por- 

aos 83 knos de' ida-- 
! ae. üra filho de Luiz .Nó- 
: .'gueira Ferraz, ultimo filho 
i - do sargento-mór Téodero 

j Ferraz Leite, natural de 
i líú, ,e de d. Gertrutíés Lu 
: frosina de Almeida Nogi 
j ra. Jose Fauiino Nogueira 
I foi- o quinto filho de uma 
| prole -de doze descendeu - 
! tes do casal Luiz Nogueira 
| Ferraz e Gertrudes Èufro- 
1 zina de Almeida 'Nogueira, 
i Era o pai de - José Paulino, 
j lavrador de café em nosso 
j- Município. Cs seus estudos 

primários foram feitos nu- 
'.ma escola local, de que foi" - 
• mestre Quirino do AmáraL ■ 
eAos^ 12 anos, foi encaminha-: 
do às lides do comércio: Fez " 
parte de um grupo -de ama- 
dores teatrais da "Boêmia 

JDramática Campineira", o- 
■ riehtada por Augusto César. 
• Logo" depois formou um 

grupo coral, dirigido pelo 
maestro ' Santana Gomes. 
For isto em 187.1. Jòsé'Pau- 
lino "-Nogueira iniciou-se no 
comércio como modesto/ 

caixeiro, exatamente igual 
■ a Bento Quirino, que se ufa-' 
•: nava de ter começado, co- 
. mo ele, "pela vassoura". 
.. Fez parte, depois, da fir- ' 

ma de Bento Quirino, que - 
•girava sob ;_a razão social--'" 
de ,-^.ntos. Irmão & No- 

-rguèira-lEoi José Paulino Nd-. - 
gueira--casado com d. Fran-" ,' 
cisca-, Coutinho • Nogueira,: 

REDUTO DE DEBATE DE PROBLEMAS PÚBLICOS E 
CENTRO CÍVICO - 

A casa comercial Santos, Irmão &-Nogueira não 
um reduto de negócios. Fazia-se, igualmente, um' cc ^ t iaat 
onde os problemas públicos eram agitados "com intftr c >- 
lhardia pelos seus freqüentadores. Interesses da. cidr cc c P ) 
vincia ou do País, tinham ali os seus defensores <? i j ' 
'na.;'fé-e; net ideal. Campos Sales, por isso mesmo, c - . 
"Vóa, pitorescamente, a designação de. "sociedade - ■> " I 
interesse geral". As maiores figuras., da propagam» «D hc > 
nista e republicana por lá passaram: Francisco_ Quirino dos 
Santos, Campos Sales, Francisco Glicério; Jorge Miranda, Ame- j 
rico Brasiliense, Salvador Penteado. José Paulino, aos poucos, 
foi definindo sua posição no grupo, até tornar-se o seu: che- 
fe. "Chefe de grupo e orientador de correlegionários",-afirma 
Pelágio Lôbo, que lhe traça este magnífico perfil: 

' "Era firme nas decisões, mas cordato nos arranjos; intr&n- , 
sigente quanto a princípios, mas duetil e maneiroso nos pro- 
cessos de proselitismo; tinha argúcia nos negócios e enxerga- 
va o lado propício dos acordos. E, para coroar esse prestigio, ! 
uma 'grand-^deliçadeza e afabilidade no trato com todo o mun- j 
do, reservando, porém, c ompleta intimidade para ..os amigos do-, 
peito, aqueles que com êle se confundiam, nos mesmos traba-,; 
Ihòs e eram orientados p V. mesma-linha •decilibadez nos aí4§! 
da vida." * , ', 1 - -• q 

í >2 

r 4» r j 

Esta^isgeu,-gg y.&qub*•on- 
de hoje esla""".T"E!?coIa--c!e 
Comercio, "Bento Quiri- 
no", a séde da firma co- 
mercial Santos, Irmão A 
Nogueira. Foi este solar,: 
a esse tempo, quartel-geL 
neral dos precursores da 
República. Também se 
debateram sob este teto. 
grandes problemas locais, 
agitados pelo grupo de 
José Paulino Nogueira. 

f PERFIL DE J0SEr PÂULIKO 
; NOGUEIRÁ 

j Pelagio Lobo, cronista fi- ( 
•no, em cujo espirito a his- » 

i! -toria de Campinas e. de suas í 1 -Liguras, principalmente as j 
rdaqueles ancestrais, que se j 

': projetaram nos vários seto- 
, xes -das artes, da cultura, da 

política e da administração • 
nacional- iinhà sempre uma . 
tonalidade singular, traçou 
de José Paubno' Nogueira 
este perfil:- - . ri - 

"Fisicamente tinha Jdsé 
Paulino o tipo dos Noguei- 
ra tio seu ramo; eram mo- ■ 

. r-enos, fortes, estatura mé- ; 
•dia, - cabelos e bigodes bástos" j 

i e, ao atingirem a cãsà .dos- • 
t cinqüenta, ganhavam uma 1 

' gordura que lhes fazia ' pa- ; 
pada em baixo do queixo. | 
O mais velho da irmanda- 
de, João Nogueira, que ca- 1 

seu com distinta senhora 
dos Almeida Sales — casal ! 
da minha especial venera- 1 

ção — era homem alto e de ç 
natural imponência, belo ti- 
po de senador do Império. 
Afirmava êle ser muito pa- 
recido com o pai: concluo, ; 
dessa informação autoriza'- . 
da, que o velho Luiz Fer- 
raz _ era homem . esbélto e 
bomíp, com os ares insi- ' 
nuantes e acolhedores des- 
se seu filho mais velho". 

iONÂRQÍâ 

púiio- de Mesquita-Saívodor Penfecdo 

tetótíi «itCoo osú.pares - ds -José -Paufiri© 

,' . _ Nogueira - 

.   
• ■- Sem dúvida nenhuma, constitui hoje, para nós, uma. 
^nota curiosa e veneravel ao. mesmo :tempo, referir-se a"' 
•algumá coisa da política e dos seus homens, no último 

-^ do século passado. Assim é que, ao ensejo des- 
ta; coihernoração do centenário de José Paulino No- 

■ dgúeira^ podemos alinhar os nomes dos representantes 
do Partido, Republicano, na Câmara Municipal de Cam-- 
jnnas, na época. Os períodos de mandato tinham en- 
tão a_ duração de três, anos. , 

A. ~Eis como se constituía, naouelas Camaras a re- 
presentação-do P.R..P.: 

De .1873 a 1876: — Bento Quirino e, Campos Sales. 
, De. 18/7 a 1880: — Jorge Miranda,- Campos Sales e 

-Aníonio Pompêo. . 
Da 1881 ia 1884: — Francisco Glicério, Salvador 

Penteado e Elias A. do Amaral Souza. 
, - ?2 í883 a 1886:-— Amador Florence, José Miran- da;. Jose Maria Lamanéres e Manuel F. Mendes. " ' 

De 1887 a 1889: (a ultima Câmara da Monarquia) 
— Salvador, Penteado, Júlio de Mesquita e José Pauli-' 
no Nogueira. . 
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A GRANDE EPIDEMIA . 
j Em marco de 1389 irrom- i . .  
í peu em Campinas a epide- 
! _ mia de febre amarela. Sur- 

I < to violentíssimo, em 15 dias | 
j Oiiimou quase mil vidas' ' 

Pondo na cama outro mi- 1 
I " meiro. " 

Diz um cronista, ao evo- : 

car esse período triste da 
vida de Campinas: 

| — "Dezorganizavam-se 
j todos os serviços, e a vida 
ido município ficou em sus- 1 
(•penso. Os que podiam fu- 
I glr, abandonavam casa e 
| negócios, espavoridos". 
i E mais adiante: 
! ^Todos os vereadores 
i procuraram abrigo seguro 
j em fazendas e cidades, vizi- 
1 nhas. Todos, menos dois: 
Oto Eangard, que ;àlí per- 
maneceu à cabeceira de 
doente de sua família, per- 
deu duas filhas numa só 
semana, o que. o deixou 

apatetado e incagrásí-jSe re- 
ação, e José Paulíno - No- 
gueira". ■. , •. 

Conta mais o historiador 
de Campinas: 

"Foi então, em meio dá 1 

calamidade pública que 
atingira Campinas em cheio , 
e também estava atingindo . 
Santos — que se revelou a 
extraordinária capacidade 

-de improvização do verea- ' 
■dor campineiro. Assumiu ■ 
-êíe á direção da cidade, e ' 
não só na Câmara como na í 
casa de comércio, procurou 

>dar organização para en- 
frentar o fiagelo. Esse tra- . 
baiho só poderia ser feito 
com -xlsco permanente da 
vida — mas os sócios de 
Santos,. Irmão- & Nogueira 
— e o pessoal graduado da : 

.loja — mobilizaram todos 
os elementos de defesa pos- 
síveis naquela situação. O : 

gbvêmo mandara para lá 
; uma 'comissão de médicos, 
a-fim de colaborar com co- 
legas de outras. comissões. 

, Surgiu .um dissídio muito 
acre. -entre os Ésculapios' e 
José faulinoiteve que em-'. 

: pregar nessé apaziguamen-' 
to esforços pertinazes que 
poderiam-ser xmelhor-apro- 
veitados no socorro à po- 
pulação dizimada.. Entende- 
ram logo que o mal só po- 
dia ' ser debelado, de Tor- 
ma definitiva, pela insta- « 
teção ampla . da .canaliza- : 

„ção -dágua, já anterior-, 
ttnente iniciada, e de uma 
-réde de exgotos, com o en- ; 
••tupimento pronto de fossas ; 
'g.lpoços. A medida encon- j 
tròu resistência de ;uma ] 

rffefté do elemento -comer- 1 
-cíaipu-etrogado e as lamu- J 
rias .-c ameaças foram tra- i 
zidas ao Govêrno da Pro- i 
vincia. Mas, em São Paulo, ? 
Campos Sales e Glicério j 
trabalhavam junto ao go- .a 
vêr.no .para. dar apôio de- 
cidido ad companheiro ei i 
Obter o fornecimento de 
auxílios médicos .e farma- 
cêuticos e principalmente : 
amparo a um empréstimo 
destinado à realização da- 
quelas obras públicas. : • 

José Paulino .Nogueira, : 
chefiando o movimento,- — 

. e houve uma semana em 
que íícóu sozinho por terem 
adoecido.. seus 4 valentes ; 

Companheiros — enfrentou : 
".a'"xesistência dos cascudos 
e-declaróu que, se necessa- 

. rio, iria- a violência". 

! PAULINO ESCREVE A 
íj • GEICEKIO... - 
i ; A situação dç Campinas, ío- 

. mada pela epidemia, absorveu a 
: j vida e a atenção de José Pauíi- 
| j no Nogueira. Não tinha mãos & 
; ] medir, na azafama sem tréguas. 1 
:] Planos, projetos, todo um mur:- 

.: .10 dc iniciativas que pudessem 
.a^beiar a febre, passavam-lhe 
I !a cabeça. Francisco Glícerio 
ei contra-va-se na capital da Pro-; 

, j . uieia. E -<le íá acomj>aiibava não: 
, 1 apenas ã angustia, em que vivia 
p. Campinas, mas também os pas- 

sos do seu' amigo Paulino No- 
gueira, e com' ele se solidariza- 
va em tudo. Assim é que o che- 
fe da firma "Santos, Irmão & 
Nogueira", se comunicava por 
carta com o seu amigo Glicerio. 
1 "Eis os termos dessa corres- 
pondência: 

"Abril, 2 — Glicerio. 
Estou contente de você eon- 

! cordar com. as violências que, 
se for preciso, lançarei mão 

..para melhorar o estado sani- 
.'tário desa cidade. Tenho irian- 

1 áado entulhar muitas latrinas. 
: e poços que estão em mau es- 
vtado, e . assim todos ' os dias 
"procede-se a rigorosas visto- 
çrias,. desinfecções, . etc. ' 

^ç-Só um bom sdrviçcr de "agua : 
e-."esgoíos é que poderá resta- 
belecer a salubridade em Cam- 
pinas, portanto -todo .o nosso 
esforço deve ser para - que a : 
Cia. realize o empréstimo sem ; 

idemora; em ela tendo cobres, t 
•: este : ano mesmo ficará todo 
serviço pronto, se puder pôr 

. inãos às .obras já.. Sabes que- 
.com dinheiro tudo se faz. 

A epidemia recrudesceu bas- : 
íante de 5 dias' a esta parte; .1 
pelo obltuário podes calcular 
o que vai por aqui, é um hor- 
ror! Não há espírito, por mais 
forte que seja, que tenha a 
necessária calma no meio de 
tanta desgraça. Pobre Campi- ; 
nas! parece-me .- que ■ nunca 
mais poderá -levantar-sé pu- 
janíe como já foi! *: . 

Você, Morais,; Campos Sales 
e outros filhos í desta . terra, 
que, aí estão cpm o espírito : 
fresco e calmo, "ipensem e po- í 
nham em prática tudo' o que , 
for. para facilitar o empresti- ; 
mo , da Comp. Águas e Esgo- s 
tos,! que é a única salvação , 
desta cidade.- ; 

-Adeus, até por cá se. viver- . 
•mos". José Paulíno". .; 

A PROCEÁS-IAÇÃO DA REPU- 
BLICA E PAULINO NO- í 

' GUEISA ' - j 
Contam velhos registros, gra-l 

fados.-depois da epjdemSa -<le fe-í 
•i>re «tnarela: •»»». - ' - ■ •• •( 

"O júbilo popular -que, em .J 
I Novembro de 89 explodiu em i 

manifestações estrondosas, fez í 
| -esquecer -ostwdias angustiosos 

da , epidemia dá febre amarela . 
em Campinas". "A proclama- j 
çsa> >da Republica - parece ter 
tido. o condão de aliviar ,o lu- 
to das famílias atingidas; a,; 
própria "gens" monarquista... 
pareceu olvidar, aquelas negras.; 
preocupações com a esperança 
de melhores dias na nova for- : 
ma de govêrno que nascia e t 
na qual os chefes paulistas es- : 

;,tavam tendo -uma tão decisi- 
: %a colaboração". 

"■Permaneceu à frente do 
GOVERNO MUNICIPAL 

Feda a proclamação da Re- 
pública, José Paulino Nogueira 
permaneceu à frente do govêr- 
no municipal. Cedeu o pôsío ao 
l.o intendente Antonio Lobo, j 

! também pertencente ao seu par-j 
tido, ao grupo de Glicério, por' 
determinação do governador' 

j Prudente de Morais. Em tais. 
j condições, continuam no mesmo' 
j ritmo as obras indispensáveis .ao 
■ saneamento da cidade. 

. GRATIDÃO. - À FIRMA SAN-'-'" 
TOS, IRMÃO & NOGUEIRA 
Em 1.890, _ pelas colunas do 

| "Correio de Campinas", o tír. 
Vieira Bueno, mordono da San- 
ta Casa, lançou da idéia da ho- 
menagem da firma Santos, ir- 
mão & Nogueira, que fôra o 
qúacíei general dos cidadãos que 
«ombateram a epidemia. 

For Subscrição popular, para- 
a .qúal tos contribuintes não po- 
diam .concorrer cosi importância 
superior a cem reis, angariou-sc 
fundos para a. feitura de uma' 
placa de mármore a ser afixa- 
da na-parede do prédio em que, 

-esf->va instalada aquela casa co-j 
mercsal. Em menos de 30 dias ! 
foi subscrito « total necessário à! 
homenagem e a placa lá está.j 
onde hoje ainda a podemos vêr.- 
no velho prédio da -Rua Sacra- j 
mento, -esquina com Benjamin 

•Constanf. 

t V 
O-- /'1 
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| Siirt. caríssimo leitor. Concordo que é bastante pro~ j 
| saicO o tiiulo deste artigo. Mas essa razão social ãe uma | 
| firma ãe exploração mercantil é. na história de Camvi- í 
3 - «N " ( í nas, mais que uns apehaos que exprimam as atividades «s 
| de alguns homens dedicados à tarefa ãe ganhar dinhei- < 
| ro. Diria eu a você que Santos, Irmão & Nogueira não j 
k constituem, para nossa índole bairrista, a designação so- 1 
| ciai de uma desgastada empresa ãe negócios; é, ao con- 
| trário. uma legenda de civismo, uma inscrição de huma- 
, hxlade a exaltar um período ao mesmo tempo belo e azia- ' 

■ igo..da crônica ãe vossa lande. 
A loja ãe Bento Quiriro foi, ao fim do século passa- • 

ao, um reduto ãe homens ãe negócios que não se corrom- 
peram pelos sorrulos da moeda nem pelo vulto das ope- \ 
rações de crédito. . E' que havia neles, mais viva que a 
ambição vulgar, a consciência do bem comum, o amor 
aos fasios campineiros, o zélo pela causa pública. Os ti- 
iv.lares da firma figuraram, coincidentemente, nos mais 
diversos empreendimentos políticos que agitaram, a aca- I 
nhada e límiãa. Campinas daqueles dias, de tal forma que ! 

"~'Os seus nomes, varando. as lindes municipais, derrama- ] 
r ram-se por São Paulo afora. • E conquistaram, depois, a j 

-vjconsagração das gentes. 1 
Na loja ãe Santos, Irmão & Nogueira não se manu- 

searain apenas cadernetas de fornecimentos nem se en- j 
cheram, com febre- de lucro, os impressos dos faturamen- j 

- ,íeê-_ Se havia naq^ifla^caxa o bulício peculiar dos centros ( 
^ ãê_ mercâncta, po3,ê~se jiizer que também, neja se eri- j 
•v.&fíin, partindo dg j$$gj$ffes, os sentimentos mais ele- l 

rtxid-Os de patriotisBiasmad^òondaãe. 4 loja teve uma al~ 
^na — uma olm^^sfpão embruteceu ao contato das 

coisas utihtansta^ corromjjeti à força dos 'impe- 
jçtivos âa. Pecún^&^-ebro, tine calcula, 'ali andou 
sempre em harmon^^m o espirito que sente, e sofre e 
éoriha, e luta, e idèuTiza. Por isso os seus balcões'se 
íransfiguraram dentro da história da cidade= sabe-se que [ 
foram, gloriosamente, tabulões onde se redigiram marã- 

-Jffios que pregaram, a libertação da gente negra; que ser- ' 
rptm.m de mesa para os que, com letra firme, lançaram à ■ 

^consciência do povo páginas e páginas ãe propaganda re- , 
■-^Micana. E-foram ainda, os balcões de Santos, Irmão \ 
Jl3rp9ueira, lugares em que se-alinharam, em pilhasf os 
medicamentos.. destinados a uma população aflita,' ffomi- { 
nada- pelo terror ãe febre amarela. í 
t-ywa velha Campinas de antes de 88, as -paredes da j- 
veUia- casa ouviram, murmurações -confidentes de aboli- ! 
.mpinstas e revolucionários. Chico"Quirino, Glicério, -'Caih- / 

Sales. Salvador Penteado, JoséPaulino e piaisjuma- 
.fligena ãe inconformados com es decisões ãb Trono,cVra- 1 

-çarwm. com mão firme, , o seu programa ãe reivindicarei. 
E quando a-Abolição chegou,, e quando a República^SMi^- 
gov. aqueles cidadãos de tempera viril puderam pròcía" 
mpp que haviam, contribuído, em. nome ãe Campinas, com 
as melhores pedras com que se levantava, naquele insian-.i, 
te.^o no -o e grande edifício social e^político da naciona-' ' 

■ hânúe! - . • ; 
O surto amarüico penetrara, violento, em todas as ca- 

sas. Mais ãe mil mortos numa quinzena. Nos leitos, co- 
mídos pela febre, milhares ãe vitimas. Isso numa cida- 
de de, talvez, menos de quarenta mil habitantes, e"''com 
pouco mais ãe 1.500 fogos. Sob òs tetos só permanece- í 
ram os .enfermos guardados por algum membro .da famíh il 
ha; os-outros, espavorídos.■■batiam-.em retirada pará< a:s ) 
fazendas, refugiavam-se nas cidades circunvizinhas. VOto j 
Lcnggard vê, numa semanaduas filhas, caírem prostradas ! 
pela febre, mas ainda assim, com o cortejo âa morte áen- í 
tro de casa, luta em prol de uma população submetida ào f 
desespero, ao luto e à dor. I 

Agitando-se dentro desse ambiente de tragédia, sub- f 
siste a fibra de José Paulino. Homem de visão larga, I 
procura vencer a resistência dos que contrariam o seu \ 
plano de saneamento da cidade. Há protestos, o descon-I 
lentamento lavra no meio dos retrógrados. Mas a sua j 
persistência vai desbastando o caminho. A Glicério, que j 
se encontrava evi.Eao Paulo, despacha uma carta como- I 
veéorayoc s 
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r "Justou contente de você concordar com as violên- 
| cias que, se for preciso, lançarei mão para melhorar o < 

estado sanitário da cidcãc". ] 
t Discrimina, numa linguagem viva, as providências, \ 
| que tomara, encarece a necessidade da imediata instcâa- 
| çfio de uma rede de águas e esgotos. E conclui, pe$si-- ■' 
1 mista e patético: "V ' 

"A epidern.ia recrudesceu bastante ãe 5 dias a esta 
parte, pelo obituário, podes calcular o que~vai-por aqutf- ] 
é um horror! Não há espírito, por mais forte que seja, ] 

i que tenha a necessária calma tío meio ãe tanta desgraça. 1 

Pobre. Campinas! parece-me que nunca mais poaerá le- 
vantar-se pujánte como já. foi!" • " ! 

O fêcho da- carta-ainda fere a sensibilidade de quem V 
. o-Jê sessenta anos depois: . ~ - ~ f ...... 1 ; 

— "Adeus, até por cá, se vivermos..." ;■ 
^ E' fascinante a vida pública ãe José Paulino Noguei--, 
f -ra. Homem de negócios, propagandista político, cama-^:, 1 

Tista municipal, cidadão do povo em luta contra uma ter- ' 
.-TÍveJ epidemia, tudo nele é revelação de inteligência,-dç 
iprobidade, de fé, de entusiasmo, de bondade e sempre,- ! 

: rJnvanavelmente, ãe van nobre espírito público que pet- 
manéce indormião face aos problemas da sua ciãadeç<~âa-. ; 
sua província, do seu país.: ' V"" i 
^ ^Santos, Irmão Sc Nogueira, a firma de José Páulíiio. 

: é entidade que não desapareceu no vórtice dos acontecí- ■ 
mentos ãe nossa terra. Foi reduto de idealistas. . Foi le- -' 

' genda clara e prècldra na crônica de Campinas. c ; 
Foi? Não. E'. Enquanto houver, nesla cidade, quem 

■ se debruce sobre a.-história 'do nosso passado de setenta 
anos, ainda há de -ver; entre os cinerais do tempo, uns 
nobres perfis de homens austeros que se agitam dentro 
de uma loja. , E' a loja de Bento Quirino. E' a loja de 
José Paulino: :Mas o dinheiro ali não valia muito: valià 
muitó menos que o bem público, que eles souberam de'--' [ 

, fender com invulgar, ãignificante e luminosa galhardia.'^ 

c- , LUSO VENTURA 1 

V/\M 
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m$tm' das', rtórss 

Çii í 

As ruas, tanto quanto as cidades de 'que são artérias,.tam- 
feent guardam as suas histórias e. lendas, que enroupadas-e re- 
ccsiáadas pelo povo, passam a constituir legitimo material K>lcl6- 
aãEo. E isso se nos depara mormente, nas mais antigas.vias pu- 
Mieas, cujas legendas, não raro. pitorescas, evocam aconteci- 
jaentos que se esíumaram no tempo, e bem ■ assim usanças, 
gistos e crenças da gente de dantes, * . . 

. Para dizer de Campinas, acreditamos que na- imensa- tra- 
ma e enredado de suas ruas dificilmente se topam duas vias 
públicas que rememorem tradições mais ^acentuadamente ro- 
mânticas que a Rua José Paulino. Este nome. convém anotar, 
relativamente novo, traduz justa homenagem a. um Paulino 
Nogueira, que presidente da Câmara em 1SÒ9, quando da eclo- 
são da primeira epidemia de febre amarela, da cidade ele não 
arredou pé, e tanto lidou e se aíadigou em bc-m do povo, que 
merecia ser apontado como herói. No entanto, se em meio aos 
episódios desenrolados na citada via pública seja intenção nos- 
sã focalizar os que se tomaram marcantes pelo colorido ou no- 
velesco, devemos alongar os olhos para trás, ao tempo em que. 
ao invés de José Paulino, a rua se denominava simplesmente 
"das Flores". O apelido, por si. já tem algo de poético, .mas 
não diz tudo das histórias-de que a ma foi palco. 

COMO NASCEU A RUA DAS FLORES ' 

De aparecimento na velha Campinas nao tão. remoto quan- 
to as vias que nos primórdios da Vila de São Carlos se alcu- 
nharam, respectivamente, "De Cima", "Do Meio" e "-De Ôai-_ 
xo'\ a Rua das Flores tem assinai a via com.» ano de seu naae»-t 
menío, nas crônicas ae dantes, o de Mas. por an-.ela sp«-- 
ca não era bem uma rua e somente esooço ee caminho; mar- .. 
geando o Brejo do Poente e a gleba do Jurumbevai,' que se es- 
tendiam da Rua do Picador (Marechal Deodoro) ate a Rua aair 
Casinhas (General Osório), e não é ccmais supormos que por 
ali jamais se atrevesse a perambuiar o.Juiz Aimotace -ín.;e 
Mendes'Ferraz Júnior, nas suas habituais funções, íLscaiizadcr 
ras. 

A abertura oficial da Rua das Flores ao transito, ao que 
lios informa Benedito Otávio, viria .a dar-se .após meados do 
século, isto. é, entre 1854 .e 1855.. E por que Rua das Flores? 
- , Amplo campo baldio e em grande parte alagadiço, arpor- 
çai» de terreno na qual se • construiriam, com intervalo de de- 
xeaas de anos, a Escola "Ccrreia de Melo"- no alto,.-e o-se- . 
ganado grande Mercado Municipal, na baixada, as plantas,que 
p®r 14. se alastravam eram em maioria jurumbeva .e .rósinhas 
sf&estres brancas. Daí, o ajustar-se o apelido de -Jurumbevai 

• h fedo o largo e se denominar Rua das Flores ?. via pública^que 
mais tarde homenagearia em sua legenda o mandatário-da-ci- 
dorde, José Paulino Nogueira. ; - - . - 

Bfe quando'a rua era caminho, ficou memória'dei trágica :c - 
místíonosa ocorrência, que muito alvoroçou e emocionou'toda'. 
Caj»£inas do tempo. ' ' ' 

O DRAMA SANGRENTO DO ROSEIRAL • • . 

Na fria e acinzentad.a manhã de 26 de julho de 1S44, nos 
fundos de um quintal que confinava com o caminho -ou esbo- 
çada Rua das Flores, um corpo de mulher ainda jovem e bonita, 

. era encontrado inànime em meio ao roseiral. Esfaqueada.e 
alvejada a tiros com verdadeira sanha homicida, jazia a pobre 
vitima ali no chão úmido, onde o sangue coagulado .borrara 
as folhas verdes e rosinhas brancas jogadas pelo vento. 

. Nenhuma dúvida restava quanto à identidade da mdrta. 
Era Nhá Fabiana Maria Cardoso, consorciada com o Mestre 
Maneco Músico e mãe de uns garotos conhecidos na vizinhan- 
ça por Juca e Tonico .Gomes. Aqueles fundos de quintal," ren-_ 
teando o. caminho ou Rua das Flores, eram os da residência dos 
Gomes, na Rua da Matriz Nova, quase na esquina da Rua das 

- Casinhas. . 
' 'Crime bárbaro, o do roseiral,. mas ■ praticado à-calada ..da 

noite de 25 para 26 de julho', e sem testemunôa, embora.alguns 
nomes de suspeitos chegassem a ser. proferidos-em cochicho, 
havia de permanecer para todo o sempre impune e-envolto em ' 
mistério. Pequena e simples, cruz de madeira,' braços amarra- 
dos'.a cipó, se fincou naquele trecho da Rua das Flores, assi.-. 
nalando o local onde fôrá encontrado o corpo ca desventurada 

' Fabiana Maria Cardoso. A cruzihha tosca ali permaneceu, tão 
' só durante alguns anos, enquanto o evoluir da cidade-não apa-. 

gou de. vez esse piedoso e antigo costume-da gente do-povo.-. 
.- . Quanto aos manos Juca e Tonico, que o malvado e- aco-- 
bertado braço criminoso lançou na ■ orfandade; bèm. sabemos - 
que tâmbem irmanados na arte'musical, com derramada: sen- 
sibilidade, conquistariam para Campinas as maiores glórias lí- 
ricas, .o Tonico ainda.mais que o Juca,' pelos sucessos ialcan-. 

i çados na: Itália., . 
t - . - . ■ ■••• -'a- ; 
I .- " -A-RUA DAS FLORES, VIA DOS MORTOS. . ^ . 

Idealizado .em'1879, o grande Cemitério de Campinas que • 
por'mais. de quarenta anos. seria chamado "do Fundão", teve 
abertas suas prir.ieiras.sepulturas ali por 1880. E a Rua das Flo- 

. res,. que no - extremo- oposto da cidade se estendera até-quase 
ao Guanabara, ao■ se tornar a 'via mais longa da urbe, veio-a 
ser igualmente a . dos mortos, uma vez que todos os préstitus 

i fúnebres,' saidos" não importava de que rua e. bairro, .para a 
; caminhada até ao Fundão buscavam desde logo a Rua das .Flo- 
1 res ou José Paulino. 

' ' E a gente do-povo, então, com-a sua imaginação• fértil-e;in-'' 
'. gênua, deu de criar landas de assombração, relacionadas, à mes- 

ma via pública. Uma dessas estórias que perdurou até surgir, 
devidamente oficializada, a Avenida da Saudade,. que data de 
1922, .foi a do sombrio cortejo fúnebre, em carruagem,-que .à 
meia-noite de'toda sexta-feira, desfilava desde o - Guanabara ■ 
até ao'Fundão!...'Nesses carros •fantasmagóricos, rodando, em 
horas mortas pela Rua das.Flores ou José Paulino, tudo: era 
negro e silencioso! E ai do .cristão que se atrevesse, a. espiárlo 
mesmo pelo buraco da fechadura! Contavam os-mais-vcihos 
dentre a gente do povo, que um fulano houve curioso o-bas- 
tante para querer ver com. os próprios olhos o estranho prés- 

•a tito fúnebre da meia-noite e mal entreabriu -a janela tombou 
sem fala!... ... : . , , ■ • • • • . - , • 

Hoje, porém, até deslembrada como Rua das Flores,-a Rua 
José Paulino não é mais que via pública comum, entre', os nn- 

: lhares de outras da cidade bi-centenária. (J. Mariano). 1 ' 

(Extraido da página 12 da edição especial comemorativa 

do centenário da cidade de Campinas, do jornal "Correio 

Popular" de 14 de julho de 1974) 

anpv/08/1985 
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«TO. 3. '.mT I IA 

RUA JOSE PAULINO 

RUA MS FLORES 

Segundo o historiador Benedito 

Otávio, esta denominação originou-se das roseiras 

silvestres que existiam no primitivo trilho que 

deu origem a rua» 

Nome atual: JOSÉ PAULINO 

(Extraido do artigo "Nomes. Pitorescos das Ruas e 

Praças Existentes em 1848", inserido às fls. 08 

do 22 Caderno da edição especial do jornal "Cor 

reio Popular" de Campinas, de 14~julho-1974 - E 

dição comemorativa do Bi-Centenário de Campinas) 

anpv/08--1983 
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DlAH10 DO POVO 15 de julho de 195A 

(ACC PlIfílMíl M>a JlfjL í AUlí-vJ —' Ifa 

(José Pauiino Nogueira) - .. 
Começa na r«a jProenç» "c tenata» aa Arentã» S»rfc®' 

de Itapurâ, }igíi«io -a FONTE PKETA no CENTRO & à 
YHiA ÍTtiPUBA, " ■ • . . 

A dsnomlnaç&o foi dada em l.o de Julho de 188^ por 
proposta dos vereadores - José de JJrança Camurro» ür. 
Ricardo Gumbleton Dannt, O to Langgard e AIiueMa Sa-' 
íes «(dados eompllados pelo Sr. EVmo 1/Uchinl Goulart, 
para ã publicação de sua autoria "RUAS DA E'POCÂ IM- 
PEEIAi"). Chamou-se, antes, rua das Flore». Tem S «3®- 
tros ^le largura.- O •vroloncamento foi autoriaado pelo edi- 
ta! de 12 de setembro ds 1927 (Barão Geraldo de Resead© 
até, Bar&o de Itapura). . ...... 

DADOS BIOGRATTCOS: . . 
; Q Goronej José Pauiino Nogueta nasceu em Caxnpin&s, em 
iíS de fevereiro de 1853, e faleceu na cidade de S Paulo, à tua 
Conselheiro Crispiniar.o n.o 9, em 10 de novembro de 1315 Era 
lilho da Luís Nogueira Ferraz e de dona Gertrudes Eufrosina de 
Almeida Nogueira. 

Tendo nascido na ocasião em que sua família empobrecia, i 
isto é, quando a Incipiente economia da Província possava do el- 
ido do açúcar para o do caíé, isto quando êle-já contava 12 anos 
ide idade. Mal havia concluído o curso primário, foi êle trabalhar 
ína luturosa firma Santos & Irmão, como garotp de recados. Ao 
toesmo tempo continuava seus estudos. Seis anos após, revelada a ; 
isua capacidade comercial, ocupava a direção da firma. . * j 
í Mas, José Pauiino não se limitara ã atividade comercial. Não. . 
'A ést" tempo, éle já se infiltrara no terreno político e também' 
laquí era respeitado. • 

Assim, a ]oja dos Irmãos Quirmo dos Santos, transformou-^;- 
em reduto de civismo, pois dali. na palavra do auxiliar mais jo 
vem, era dada a orientação política, exata, das gentes de Camp: 
jnas de então e apoiando a campanha aboiicionistE, a propaganc- 
'da Fxpública e muitos outros movimentos cívicos, recebeu de Cair 
S>os Bales o ccgnorne de "Sociedade Anônima de Interesse Gerai". 

E José Pauiino ia cada vez mais ganhando a confiança de seu • 
pares, e na última eleição mumcipa] da Monarquia êle obteve 
tirna cadeira no Legislativo da cidade, ao lado de Júlio de Mes- 
quita, e Salvador Penteado, cabendo a éste a honra de presidi-lo. 

Em 188S Campinas foi terrivelmente atingida pela epidemia 
de febre amarela, a qual em poucos dias ceifou milhares ds vidas. 
Não foi preciso dizer a Josc Pauiino qual o seu dever. São do 
jornal, ò "Estado de S. Paulo" as seguintes palavras: "...sacrifi- 
cou tudo à defesa de sua terra tão cruelmente vitimada. Não ar- 
redou o pé ào seu posto. Foi incansável; foi o organizador de to- 
dos os aparelhos de combate e de socorro, em dias de tamanha 
tristeza e de tio dura prova-ão, e só interrompeu sua obra huma- 
bitáxia quando caiu na cama, atingido pelo flagelo, Do leito mes- 
imo, continuou a dar ordens e a distribuir tarefas, com uma dedi- 
cação sem par. Ficaram conhecidas as seguintes ■ palavras que 
disse a seu médico: "Doutor, eu não posso morrer, porque.Camp: 
nas ainda sofre muito e precisa dos meus serviços". 

E de -fato não morreu e prestou amda1 relevantes .serviços- i 
sua terra natal - ° 

v Em' 1890, após a -proclamação da República, a cidade home- 
nageou-o, bem como ai outros, colocando uma placa na parede cv. 
Casa Santos & Irmão, placa essa que ainda hoje se pode ver n 
prédio da Escola de Comércio Bento Quirino e onde se lê a s; 
guinte inscrição: ■ ■ - , • 

."Gratidão eterna do Povo Campineiro à Casa Santos 3 
mão & Nogueira, pelos relevantes e inolvidáveis-serviços 
êle prestados durante a epidemia.de 1889". 

Em Junho de 1890, com a presença de Francisco Glicerjo, e 
tão Ministro da Agricultura, foi inaugurado um retrato a oieo, c 
José Pauiino, em tamanha natural, na Sala da Câmara,' e. c.u, 
base, em chapa de prata, lê-sp êste dístico: •• yá>< ô. 

"A José Pauiino Nogueira, benemérito PresiaenU .da M;'' 
nicipalídade de Campinas. cor sua heróica dedicação ; 
causa pública durante a epidemia. O Povo agredècíd- 

' 188S". 
Foi o fundador-da Usina Açucareira. Ester S/A,, na zona d<. 

Funi] (hoje Sorocabana); Diretor ^da Companhia Mogiana de En- 
tradas de Ferro. Um dos fundadores dá Coir.iia.nhla A^tí,^>la «F 
■Cravinhos. que foi uma das maiores fazendas de café do Estado 
Mais tarde, ao lado do José Maria Witaker o Erasmo Assunção, 
lançou as bases de um banco, hoje o Banco Comércíéi do Est&do 
tíf .a. Paulo. Foi também o imcifdor .dos seauios tm..lunsís, isto 
com a fundação da Companhia ■ Paulista de S-vuros, 'a prui pra 
eroprêsa nacional. ' '' ' >' 
I . . Á Santa Casa, o Liceu e cmoissuo pró 'oionum-nto ao «or 
ibiogo Antônio pe.ijò. êle prestou eifúva 'coohz-.--/o 



Campinas revive nesta data uma figura que é uma 'it-, 
genda na própria história 'da eidaide,- • E' esta a de José Fán-t 
Jino Nogueira, um nome .vindo do passado - pròjeta-sfi^. 
no presente, pelo imperativo da própria memória—eme o ■ te:r;^^| 
po .e os textos históricos impõsm à consideração õo loó^ 
nós, seus-posteros, reverentes ante' a sua ^í-qic "•>—.rce 
vel. E' a evocação que esta cidade faz, hoje, a José Pauli- 
bg Nogueira, ao ensejo da ocorrência do primeiro centena- 

ju© de seu nascimento. Foi José Paulino Nogueira, uma das 
maiores figuras de Campinas do seu tempo: E êle é da épo- 
.f3- em a-ue avultaram as mais notáveis figuras daquêle ciclo 
da nossa transição politico-administrativa, que culminou com 
o advento da Republica. O seu nome inscreve-se nas pági- 
nas da história de nossa cidade, aureoladó de galardões que 
sõ se tributam àqueles que realmente se distinguiram nos se- 
tores de eminência da vida. O que a cidade rende, nesta da- 
ta, a José Paulino Nogueira, é bem o tributo da gratidão, do 
reconhecimento de Campinasi tributo .que só.nao é esponta.- 
neo, porque êle nos é imposto -pelo próprio conceito huma- 
no', histórico, político e social que o suceder dos tempos não 
apãga e não destrói. . , ' 

. O PROGRAMA COMEMO- 
RATIVO 

As comemorações do cente- 
nário de José Paulino Noguei- 
ra sãopde cunho oficial, de- 

; las--participando todos os po- 
deres re instituições da cida- 
de.-O programa, organizado pe- 
Jo T>epartamento de Educação 
e Ensino, sob os auspícios da 
Prefeitura e com o .apoio do 
Legislativo, constará de .-Missa* 
Solene, às 9 horas e 30 mi--; 

nutes,' na Matriz do Carmo,v 
-celebrada pelo revmo. cone-j; 
goíLazaro Mutschele; e em se-r 

guida .romaria ao Cemitério 
da Saudade, realizando-se uma 
cerimonia defronte ao tumulo 
de - José Paulino Nogueira: 
Nessa _ ocasião discursará o 
jornalista Plinio Amaralto-em 
nome da Prefeitura. Emtiicme 
da famiiia, falará.o sr. O; avio 
Pupo -Nogueira. O.prefeito mu- 
nicipal dr. Antonio r Mendon- 
ça de Barreis, também entono- 

;j-:inei -da .famiiia dei José""Pau- 
glino Nogueira, depositará uma 
íçõtôa de flores sõbre' "o tu-í 
manlo .do.-inoividavel campi- 
■neiro. ■. 

Foi político, chefe-de firma comercial, amaílor teatral, le- 
gislador municipal; mais foi, .sobretuáo, um homem; Jo- 

sé Pauiino Nogueira. 


